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Abstract: The Argentinian writer Robert Arlt is becoming increasingly known
by Brazilian readers. The number of translations of his books has multiplied
in recent years and he is frequently mentioned in the press as well as in
academic writing. In his own native Argentina he took many years to be
acknowledged as a major writer, first among his fellows, then in academic
circles. On the international scene he began to become known also first in the
universities and then by the general public through translations into Italian,
French and English. In Brazil he arrived quite late, but occupies nowadays in
the canon of translated Argentinian Literature a position superior to authors
such as Cortázar and Sábato who were much more valued before.
Keywords: foreign literature, Argentinean literature, translation, reception.

Resumo: O escritor argentino Roberto Arlt é cada vez mais conhecido do
público leitor brasileiro. Tem aumentado o número de traduções de sua obra
e sua presença é cada vez mais constante na imprensa e nos estudos acadê-
micos. Seu reconhecimento na Argentina, embora lento, ocorreu inicialmen-
te entre os escritores e em seguida no mundo universitário, ampliando-se
posteriormente ao circuito internacional através das traduções ao italiano,
francês e inglês. Sua chegada ao Brasil foi um pouco tardia, mas atualmente
ocupa, no cânone da literatura argentina traduzida, uma posição superior à
de outros autores mais lidos e mais considerados anteriormente, como
Cortázar e Sábato.
Palavras-chave: literatura estrangeira, literatura argentina, tradução, recepção.

Roberto Arlt consagrou-se em vida como o escritor das chamadas
Aguafuertes porteñas, crônicas publicadas entre maio de 1928 e julho de
1942 no jornal El Mundo. Entre outros temas, estas crônicas retratam
aspectos cotidianos da vida dos habitantes dos subúrbios de Buenos
Aires e dão voz aos marginalizados, excluídos e delinqüentes: ladrões,
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prostitutas, vagabundos e malandros são muitas vezes seus protago-
nistas e retratam o pessimismo e a falta de opções predominantes nos
bairros de imigrantes pobres; algumas delas tratavam problemas es-
pecíficos da cidade, como a série intitulada “Hospitales en la miseria”
(publicada em janeiro e fevereiro de 1933) e “La ciudad se queja”
(publicada em março e abril de 1934). Arlt escreveu também muitas
das Aguafuertes em viagens ao exterior, dando origem às Aguafuertes
Uruguayas (março 1930), às Viñetas Santiagueñas (agosto 1932),
Aguafuertes Patagónicas (janeiro 1934), Aguafuertes Españolas (abril-se-
tembro 1935, janeiro e juno 1936), Aguafuertes Gallegas (setembro-no-
vembro 1935), Aguafuertes Asturianas (novembro 1935), Aguafuertes
Vascas (novembro 1935 - janeiro 1936), Aguafuertes madrileñas (janeiro-
abril 1936), El infierno santiagueño (dezembro 1937), Cartas del Chile e
Mujeres de Chile (janeiro e março 1941). A temática das crônicas recebe
um tratamento lingüístico apropriado e ousado através do uso do
lunfardo, o socioleto popular de Buenos Aires. Através da incorpora-
ção de palavras e expressões fora da norma culta, até então considera-
das de mau gosto nos textos literários, sobretudo na voz do narrador,
Arlt incorpora à língua escrita aspectos da língua falada por amplas
camadas da capital argentina.

Seus primeiros romances, El juguete rabioso (1926), Los siete locos
(1929) e Los lanzallamas (1931), tipificam sua tendência rebelde e mar-
ginal, na contracorrente da primazia estética defendida por alguns es-
critores coetâneos, e provocam a “academia de fósseis”, como bradava
o próprio Arlt em suas crônicas. Integrou-se, assim, de forma singular,
aos círculos literários bonaerenses, participando da polêmica entre os
chamados grupos de Boedo e Florida, de posições antagônicas. A polê-
mica entre estes dois grupos marcou a história literária argentina e
caracterizou-se por divergências ideológicas e estéticas: o grupo de
Boedo defendia uma literatura social engajada politicamente e o uso
de uma linguagem mais próxima da língua falada, enquanto o grupo
de Florida privilegiava uma linguagem mais culta. Pode-se dizer que
Arlt aproximou-se mais do grupo de Boedo, tanto por suas relações de
amizade quanto pelas características de sua literatura; alguns críticos
o consideram o expoente do grupo de Boedo, em oposição a Borges,
expoente do grupo de Florida; entretanto, também há críticos que afir-
mam que sua participação no grupo de Boedo foi apenas tangencial e
que não estava comprometido com uma literatura militante.

Seu reconhecimento foi lento mas sólido, primeiro entre os escri-
tores e em seguida no mundo universitário e, finalmente, no amplo
circuito internacional, através de um crescente número de traduções.
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A primeira tradução de Roberto Arlt foi para o italiano, em 1971, do
romance Los siete locos (I sette pazzi. Milão: Bompiani), edição com pró-
logo de Juan Carlos Onetti, mas, infelizmente sem referência ao tradu-
tor. O mesmo romance foi também traduzido ao inglês em 1984 (The
seven madmen. Boston: D.R. Godine. Tradução de Naomi Lindstrom) e
em 1998 (Londres: Serpent’s Tail. Tradução de Nick Caistor), e ao fran-
cês em 1994 (Les sept fous. Paris: Belfond. Tradução de Isabelle e Antoine
Berman. Apresentação de Jean-Marie Saint-Lu e prefácio de Julio
Cortázar), além da mais recente tradução ao português lusitano (Os
sete loucos. Lisboa: Cavalo de Ferro, 2003. Tradução de Rui Lagartinho
e de Sofia Castro Rodrigues), sem mencionar as traduções publicadas
no Brasil, que indicaremos a seguir.

Los siete locos configura-se, assim, como a obra mais traduzida de
Roberto Arlt. Sua continuação, Los lanzallamas, foi também traduzida pela
primeira vez ao italiano, em 1974 (I lanciafiamme. Milão: Bompiani), em
uma edição novamente sem referência ao tradutor; em 1991, foi traduzida
ao francês (Les lance-flammes. Paris: Belfond). Nas décadas de 1980 e 1990
surgiram novas traduções ao francês e ao italiano do romance El juguete
rabioso1, do volume de contos El jorobadito2 e El criador de gorilas3, do conto
“Viaje terrible”4 e das peças de teatro Saverio, el cruel e La isla desierta5.

No Brasil, a primeira tradução foi a do romance Los siete locos, em
1982, por Janer Cristaldo (Os sete loucos. Rio de Janeiro: Francisco Alves).
Em 2000, Maria Paula G. Ribeiro publicou uma nova tradução do mes-
mo romance e de sua continuação, em um só volume (Os sete loucos &
Os lança-chamas. São Paulo: Iluminuras). Também foram traduzidos El
jorobadito (As feras. São Paulo: Iluminuras, 1996. Tradução de Sérgio
Molina), Viaje terrible (Viagem terrível. São Paulo: Iluminuras, 1999. Tra-
dução de Maria Paula G. Ribeiro) e foi publicada uma antologia de
contos organizada e traduzida por Sergio Faraco Armadilha mortal (Porto
Alegre, L&PM, 1997). Maria Paula G. Ribeiro é, sem dúvida, quem
mais traduziu Roberto Arlt no Brasil, tendo realizado, ainda, as pri-
meiras traduções das Águas-fortes portenhas em sua dissertação de
mestrado, pela USP (São Paulo: FFLCH, 2001).

Se é verdade que Roberto Arlt não está entre os escritores argenti-
nos mais conhecidos do público leitor brasileiro, como Jorge Luis Borges
ou Julio Cortázar, o número de traduções disponíveis no mercado pare-
ce indicar uma intensificação da presença de sua obra. Salvo a tradução
mais antiga de Janer Cristaldo, encontrável apenas em sebos, as tradu-
ções acima mencionadas são fáceis de localizar nas grandes livrarias do
país. Cabe assinalar também que algumas edições das obras em seu idi-
oma original estão igualmente disponíveis em algumas dessas livrarias.
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A presença de Roberto Arlt na imprensa brasileira era relativa-
mente escassa mas tem crescido sistematicamente nos últimos anos.
Exemplos são o arguto artigo de Leandro Konder, publicado no Jornal
do Brasil, em 2005, as matérias reunidas na edição especial da revista
Cult, de 20006 e os artigos e resenhas aparecidos em suplementos cul-
turais como o Prosa e Verso, de O Globo e sites como o da Agulha – revis-
ta de Cultura (http://www.revista.agulha.nom.br/) e Jornal de Poesia
(http://www.jornaldepoesia.jor.br/). O escritor aparece também em
referências feitas por escritores e críticos literários argentinos reconhe-
cidos no Brasil, como Ricardo Piglia e Luis Gusmán7.

Os leitores de Arlt no Brasil parecem se concentrar em dois seto-
res: o dos jornalistas e o dos intelectuais interessados em literatura es-
trangeira não-massificada. Embora seu número seja restrito, sua influ-
ência cultural é significativa, já que pertencem aos chamados forma-
dores de opinião. Sintomáticos de um e outro fenômeno, são as men-
ções, sempre elogiosas, nos cadernos culturais e o crescente número de
estudos acadêmicos—dissertações, teses e artigos—sobre o escritor ou
que, ao menos, fazem menção a ele ao analisar a obra de Borges ou
Cortázar ou, ainda, ao discutir temas como os espaços urbanos como
cenários literários8. Em algumas das principais universidades públicas
brasileiras, como a USP, a UFRJ e a UFMG, existem grupos de estudio-
sos da obra de Roberto Arlt. Foi na USP onde surgiram os primeiros
trabalhos e é nessa universidade onde continuam se desenvolvendo os
principais estudos sobre a literatura arltiana9.

Em artigo recente, intitulado “Literatura: a seleção argentina”,
publicado em O Estado de S. Paulo, de 13/11/05, o jornalista Antonio
Gonçalves Filho escreve: “Professora de literatura da USP, Ana Cecília
Olmos, que prepara a edição de Di Benedetto no Brasil, diz que ‘já foi
superada a disputa entre Borges e Roberto Arlt’ que determinava o
caminho de cada autor na Argentina”.

Dois anos antes, o mesmo jornal noticiava, em 22/08/03, a leitura
dramática da peça A Farra dos Polichinelos, do argentino Roberto Arlt,
dentro da programação da Mostra Sesc de Artes - Latinidades.

Tal como na produção universitária, os artigos de jornal
freqüentemente citam Arlt ao lado de Borges, como partidários de es-
téticas antagônicas mas também como dois representantes típicos da
melhor literatura argentina. Assim, o conhecido colunista literário José
Castello (em O Estado de S. Paulo, de 12/08/00), ao comentar uma tra-
dução do americano Howard Phillips Lovecraft, assinala: “Lovecraft
despertou também a paixão de um leitor exigente como o argentino
Jorge Luis Borges, que a ele dedicou um dos contos de O Livro de Areia.
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Outro grande escritor argentino, Roberto Arlt, sempre carregou as
marcas de Lovecraft em seus contos”. Por sua vez, Emir Sader, rese-
nhando uma biografia de Cortázar (em O Estado de S. Paulo, de 19/11/
00), afirma: “Mario Goloboff, poeta e ficcionista argentino, com ensai-
os sobre Borges e sobre Robert Arlt”, o que é uma maneira de dizer
que o autor se dedicou a dois autores de primeira grandeza, o que lhe
confere legitimidade para tratar de Cortázar.

Se na Argentina é comum opor Arlt a Borges, no Brasil Arlt é visto
também por alguns autores como um contramodelo do escritor mais
“literário”. É o caso de Sérgio Sant’anna, que, segundo o relato de
Cassiano Elek Machado e Luis Fernando Vianna, arremeteu contra
aquele que se considera normalmente o maior escritor brasileiro e cuja
estética tem mais de um ponto em comum com a de Borges: “Macha-
do de Assis, veja só, foi criticado ontem na Festa Literária Internacio-
nal de Parati. A pontada no escritor nacional partiu de Sérgio Sant’anna,
um dos principais contistas do Brasil. O palco foi o debate dele com
outro dos principais autores de prosa curta do país, o também roman-
cista Luiz Vilela. Não chegou a ser um ataque pesado. Sant’anna disse
que estava cansado da ironia machadiana, que lhe soava repetitiva.
Como contraponto, citou autores argentinos que lhe eram bem mais
caros, o já morto Robert Arlt e os vivos Ricardo Piglia e César Aira”
(Folha de S. Paulo, 10/07/04).

Cabe sublinhar que Arlt foi também referência constante na im-
prensa brasileira através do escritor argentino Juan José Saer que pos-
suía, até sua morte, uma coluna no Mais, da Folha de S. Paulo, um dos
suplementos mais influentes do país.

Concluindo, podemos dizer que Roberto Arlt, embora tenha entra-
do tardiamente, ocupa no cânone da literatura argentina traduzida no
Brasil, uma posição superior à de outros autores mais lidos e mais con-
siderados anteriormente, como Cortázar e Sábato. Nos dias de hoje ele
tende a se ombrear nada menos que com Borges, um dos autores estran-
geiros mais valorizados pelo sistema literário brasileiro. Seu destino se
parece ao de um escritor carioca, também de reconhecimento tardio,
Lima Barreto, que, obscurecido durante muito tempo por Machado de
Assis, é tido agora como um dos maiores escritores do país.
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